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‘b. . e nao serajacti 
Em qualquer pais nor-
al,_ uma taxa de inflação 

mensal de cerca de 2,5% se-
ria considerada alaririante. 
No Brasil, o cintepenúltimo 
ministra'dp F,conomia,Fer-
nando Hertrique Cardoso, 
foi quem fez o pequeno mi-
lagre de reduzir a inflação 
mensal para esse nível. E 
isso realmente foi feito. Os 
preços estavam aumentan-
do mais de 40% ao mês an-
tes do seu plano antiinfla-
cionário. E a nova moeda 
coroou o plano há cerca de 
seis meses. Mesmo assim, 
urna inflação mensal de 
2,5% representa uma taxa 
de quase 35% ao ano: Esta 
cifra serve de lembrête e in-
dica quantoTernando Hen-
rique, atualmente presiden-
te eleito do País, ainda tem 
que fazer. 

Ele e á sua nova adminis-
tração tomam posse no dia 
1'2  de janeiro. Os homens 
que o ajudaram no seu pla-
no de êfflabilização fazem 
parte proeminente de seu 
novo gáverno. O cargo que 
ocupou,antes foi dado a Pe-
dro Malan, que é no mo-
mento presidente do Banco 
Centrcll, onde será substi-
tuído por Pérsio Arida, um  

dos autores do plano. Estes 
novos homens estão herdan-
do um crescimento saudá-
vel - praticamente 5% em 
1994, como em 1993, depois 
de trá .onos fracos -, uma 
moeda forte, a confiança da 
população e principalmente 
de investidores estrangei-
ros e autoridades financei-
ras internacionais. Eles 
também estão herdando 
problemas complexos. 

Um real forte é um deles. 
A moeda está forte demais 
e perturba o conforto dos in-
dustriais.. Nos anos 70 e 80, 
as indústrias alemã e japo--,  
nesa aprenderam, através 
de melhorias constantes de 
qualidade e produtividade, 
a enfrentar a pressão de 
uma moeda forte. É um cír-
culo virtuoso e encantador, 
quando se pode mantê-lo. 
Mas essas indústrias não ti, 
veram que lidar com uma 
moeda tão forte que se man-
tém estável e que de fato 
aumenta seu valor, como é 
o caso do real desde julho, 
em relação ao E,isso, 
apesar de os cnstos•internos 
se elevarem cerca de 35% 
ao ano. Eventualmente, al-
gum lado deve ceder, Até o 
momento, têm sido as frá- 

géis forças de trabalho: o 
que está bem, embora im-
pliqúe,problemas políticos. 
Masdóm o tempo a produ-
ção támbém será atingjda, 
à medida que os produtos 
brasileiros se tornem menos 
competitivos. Ou o -real terá 
de recuar nos mercados de 
câmbio. E ndmomento em 
que isso acontecer, a infla-
ção sofrerá um aumento. 

Ou então - e para isso 
existe, na teoria, um meio 
de evitar:esses dois proble-
maê-- a inflaçãO terá de ser 
nãdapenas reduzida, mas 
simderrotada,.e com certa 
breidade. É nesse ponto 
que".os outros Problemas de 
Fernando Henrique come- 
çam. Para derrotar a infla-
ção, há a necessidadé dê li-
quidar o caos das finanças 
do -setor público. E este 
caos está sustentado na 

—Constituição, que obriga o 
wh,erno central a ter gastos 
com os quais não pode ar-
car, O que, até pouco tempo 
atrás, permitia que os go-
vernos estaduais utilizas-
sem uma parte do dinheiro 
do:Tesouro que não deve-
riam gastar. Mesmo em 
1994, um ano de boa arreca-
dação de impostos, apenas  

12,5% do Produto Interno 
Bruto, chegará àê mãos do 
governo central. 

O centro camuflou os seus 
métodos durante 1994, pri-
meiro com um acordo de 
emergência, que lhe pernii-
tiu manter suas próprias re-
ceitas afastadas de mãos 
gananciosas, e, depois, com 
novos impostos. Mas todo o 
sistema fiscal precisa de 
uma reforma. Como tam-
bém as provisões constitu-
cionais que encasularri vá-
rios empregos, salários e 
pensões; e outras que man-
têm setores como o petrolí-
fero e o de telecomunica-
ções nas mãos do Estado. 
E, para tudo isso, o novo 
presidente, Fernando Hen-
rique Cardoso, precisará de 
um apoio de 60%-no Con-
gresso. 

Será.  que o Congresso o 
ajudará? Aparentemente, 
tudo indica que isso será fá-
cil. Em si mesmo, o Partido 
da Social-Democracia Bra-
sileira (PSDB) de FHC não 
é forte. Mas as três agre-
miações que apoiaram sua 
candidatura, em outubro, 
obtiveram em conjunto 36% 
das cadeiras no Congresso, 
e as outras, como as ocupa- 

das pelo centrista Partido 
do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB), que ele 
tenta atrair, deverão lhe 
dar o apoio de que necessi-
ta. Além disso, ele tem a 
seu favor o prestígio dó re-
cente triunfo eleitoral - seu 
partido conseguiu eleger os 
governadores de vários es-
tados ;  inclusive os três de 
maior peso, Minas Gerais, 
Rio dá Janeiro e São . Paulo. 
E vários outros governado-
res tiveram seu apoio, 

Entretanto, não é nas 
aparências que a política 
brasileira funciona. Ela 
tem dez partidos importan-
tes, ;;iodos eles divididos. 
Está!. eivada de conflitos 
pessoais e regionais. A es-
colka de um "superminis-
tro", José Serra, provocou 
uma crítica severa do atual 
ministro 'Fazenda, ainda 
que ambos pertençam ao 
partido de Fernando Henri-
que Cardoso. A necessidade 
de apertar os cintos muitas 
vezes será uma medida im-
popular. O sucesso não será 
fácil. Mas Cardoso precisa 
ter êxito para que seu gi-
gantesco País seja levado a 
sétio em coisas mais impor-
tantes do que o futebol. 


